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TERAPIA POR CONTENÇÃO INDUZIDA: UMA TÉCNICA EM REABILITAÇÃO PARA PACIENTES COM ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL
NOBRE, A. L.; SILVEIRA G. S.; NETO, V. E. P.; AIKAWA, P.  

Palavras Chave: Terapia por Contenção Induzida(TCI), Acidente Vascular Cerebral(AVC).
Words-key: Constraint-Induced Movement Therapy, stroke.
Introdução: A Terapia por Contenção Induzida (TCI) é um método aplicado em pacientes que possuem AVC, tendo a função motora do membro superior afetada. A técnica consiste na restrição do membro superior não afetado. Segundo Taub e colaboradores (1993) e Morris e colaboradores (2006), o protocolo mais utilizado é o de duas semanas consecutivas, com 6 horas diárias de prática supervisionada “shaping procedures e task pratice”, com o uso de uma restrição durante 90% do dia e realização de prática de exercícios domiciliares. Objetivo: Realizar uma revisão de estudos sobre esta técnica para pacientes que sofreram AVC. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa nas bases de dados MEDLINE, SciELO e Lilacs com estudos a partir de 1999 com as seguintes palavras chaves: TCI e AVC, em inglês, Constraint-induced movement therapy e stroke. Resultados: Foram utilizados para esta revisão seis estudos, dos quais 3 são nacionais e 3 de publicações internacionais. Conclusão: Através destes estudos concluimos que a TCI é eficaz no tratamento no déficit motor do membro superior de pacientes hemiparéticos com AVC, sendo eficaz tanto para pacientes crônicos quanto para os que possuem de 3 a 9 meses. Alguns destes estudos mostram melhoras através de mudanças na avaliação de imagens vistas na tomografia computadorizada de crânio e na ressonância nuclear magnética e os autores afirmam que, possivelmente, essa reabilitação ocasione alterações no cérebro relacionadas à terapia de neuroplasticidade.
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